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Todos os nàfumptos concernentes 
k folha e ás officinas devem ser tra
tados com o díreetor= 

Carlos Machado 

Semana ianía 
O christianismo recorda nestes 

dias solemneroente tristes, a sua 
maior época; o matyrio do seu 
fundador. 

Jesus, esse divino mestre todo 
candura e amor, expiou sobre 
uma cruz, a mais affrontosa das 
condemnações, que era imposta 
so' aos peiores criminosos." e o seu 
crime era combater o mal com o 
bem, a ira com a doçura, a vo** 
lupia com a castídade, a soberba 
com a humildade, o egoismo 
com a caridade: o seu crime era 
o demasiado amor que tinha á 
ingrata humanidade. 

Ao forte, ao rico, ao pode
roso elle preferia o fraco, o po~ 
bre,o opprimido: pisando sobre o 
ouro elle convidava ou crentes a 
que vendessem os seus bens, re
partissem com os pobres e o 
acompanhassem «.nem só de pão 
vive o homem» e na bellissima 
parábola do Pobre lázaro, fazia 
sobresahír a justiça de sua dou
trina. O próprio Templo de Je~ 
rusalem, magnífico de ouroe pe~ 
drarias, colossal monumento le
vantado pela soberba dos ho
mens, embora consagrado a 
Deus, foi por elle condemmnado 

1 

pe-«não ficará pedra sobre 
dra.» 

Os pontifices hebreus, chefes 
da religião Mosaica, poderosos < provação 

cineo minutos de antecedência. Isitante, foi uma verdadeira solem-
Esta determinação foi tomada jn'dade 

e ricos, foram por elle condem**, lares que visitaram este Grupo, 
nados e por isso também o per**-
seguiram e condemnaram e ob
tiveram de u m fraco Pilatos a 
ultima condemnação ao ultimo 
supplicio, ao mais degradante 
dos tormentos: as suas doces 
palavras eram fogo que queima** 
vam-lhes as faces, rubras de pra' 
zeres prohibidos ao seu ininis**-
terio—que abalavam a suaava~ 
reza, a sua fortuna roubada ao 
povo faminto, o seu poderio, 
cujoii alicerces eram a igno 
rancia das massas, e por isso 
o meigo Jesus era para elles 
u m inimigo perigoso que me
recia a morte, terrível e affron
tosa. 

Ma? a obra de Jesus era so 
lida era diviut, opor isso tri* 
umphou da perseguição; levouífl 

de vencida tod is as doutrinas 
que >e afastavam da verdade 
e até nossos dias, depois de 
decorridos i907 aiuios de lu-
cias, eil "a sempre bella e ful
gurante a ronstüuir a ventura 
a legitima felicid uje daquelhs 
que sabem compivhendel'a,que 
sabem amar a Jesus como 

e até c presente ninguém fez re
clamação neste sentido. 

Não m e consta que haja lei 
em matéria de instrucção publi"-
'ca dispondo sobre vigilância de 
alumnos antes do inicio das au** 
Ias: apenas o Regimento interno 
dos Grupos Escolares, appro*-
vado e mandado observar pelo 
decreto n. 1253 de 28 de no** 
vembro de I9ü4 preceitúa no 
artigo 84 § 5". que os professo
res devem se achar no estabe** 
lecimento todos os dias úteis 
15 minutos antes do inicio das 
aulas, 

Assim sendo, a dírectoria 
passada não pisou a lei. 

•**--Subscrevo-me com toda a 

*~̂ -»* 

Grupo Escolar 
professor Chrispim de 
estimado Diiector do 

victoria dü governo nas ultimas 
reuliuenie merece aur awad x> eleiÇ0M n e m para 0 SUpPost,> ti»-

_tó*^— i zouro que S3 diz existir enterrado 
na antiga residência do barão de 
Tietê, e que nos parece n.lo passar 
do uma formidável blague: sò o 
legendário soldado platino o preoc-
cupa. 

Desdo que s. exa. pisou terra 
brazileira, bailes, recepções, regatas, 
banquetes, espectaculos, passeios 
earapestres, etc. tudo lhe foi pro
porcionado. 

O nosso illustre hospede, a estas 
horas em demanda da cara pátria, 
deve ter levado no coração a cer
teza de que deixou ao lado de cá 
do caudalosp Uruguay, um povo de 
irmãos e de que nas plagas brazi-
leiras será recebido sempre festiva
mente o glorioso pavilhão argentino. 

E o snr. dr. Jorge ZMbibi.çá, por 
seu turno deve estar orgulhoso de 
ter encerrado com uma festa des-
lumbrantissima as homenagens que 
em nome do Estado de que é* digno 
chefe, ofereceu ao grande- amigo 
do Brazil. 

A recepção dada em palácio, na 
véspera da partida do eminente vi-

Do Si 
Oliveira, . 
Grupo Escolar ".Dr. Cezariof 
Motta/' recebemos a seguinte 
carta, referente à reclamação que 
publicamosem nosso numero pas* 
sado em artigo sob a epigraphe 
supra e assignado por L. : 

«Chegando-me ás^tnãôs um 
numero de vosso jornal, li uma 
reclamação referente ao Grupo 
Escolar «Dr. Cesario Moita,», 
do qual sou humilde director. 

Estranhando não viesse a as**-
signatura do articulista por ex
tenso, cumpre'*me restabelecer 
a verdade, declarando que aa 
alumnas entram para a área do 
recreio dez minutos antes das 

untamente c o m a Cidade Santa:'onze horas, e os alumnos com 

O palácio presidenei ai, cujas sa-
pela dírectoria passada.com ap , • ™ ,iA\,*t „nAa 

f " Ias pareciam paraizos da Arte, onde 
dos inspectoreseaco-^nadrog e mobílias raras se combi

naram admiravelment e, transfor
mando em u m logar feérico, de ma
ravilhosas impressões, excepcional
mente ornamentado, augmentando o 
brilho de todos os objectos, o fui-
gor de todos os adereços e atè o 
poder illuminante de todos os focos 
de luz, recebeu da ar te decorativa, 
dirigida habilmente pe Ias gentis se 
nhoritas Annita e Leon or Tibiriçá, 
todos os attributos do deslumbra
mento. 

O jardim do palácio tinha u m 
aspecto novo, bizarro, pelo bizarro 
da illuminação: globmhos luminosos 
cclleavam os taboleíros de grammas 
e enroscavam-se nos troncos das 
arvores, espargindo, claridade de 
suas nítidas formas. 

Ura céo aberto ! 
Sobre o gosto e araabilidade das 

dilectas filhas do benemérito presi
dente do Estado, já o correspon
dente do "Século" manifestou-se 
em termos lisongeiros: 

E quem em São Paulo, desco
nhecerá que as distinetas senhoritas 
são essencialmente meigas e extre
mamente amáveis ? 

Tem fama as nossas gentis pa
trícias, cujos olhos grandes e sua-
veis parecem reflectir á luz do sol 
tropical, à procura das nossas flo
restas, á suavidade das nossas cam
pinas. Elias não se limitam a ser 
faceiras, a terem graça e gentileza. 
São igualmente incansáveis. 
E para prova do que asseveramos 

basta mencionar as maravilhosas or 
namentações do palácio agora e 
antes organisadas por ellas, sem 
nunca se fatigarera, sempre formo
sas, sempre garridas, sempre lou
ças. 

O rabiscador destas linhas pede 
permissão ás estimaveis senhoritas 
para felicital-as pelo brilhantismo 
| que deram ás festas organisadas pe-
| Io seu digno progenitor. 

S. Paulô=21—2—907. 
G. 

Pede*nos u m caçador que re
clamemos contra alguns caçadores 
que, antes do tempe, tem ido á 
caça das perdizes, violando a respe" 
ctiva postura municipal. 

is homenagens 
General Roca, general Roca=*e-

neral Roca ! Não ha absolutamente 
outro assumpto senão esse ! 

O velho estadista argentino vae 
absorvendo tudo. São Paulo inteiro 
uão tem nenhuma atteneção para a 

S 
apOlGO o melhor prepa
rado para lavagem de ta
lheres, louças, trens de 
cosinha etc. NÃO HA GOR

DURA QUE LHE RESISTA 
no Cãfe Ytüano 

http://passada.com


REPUBLICA 

SEMANA SANTA 
Hoje Missa cantada, na Ma

triz às 10 horas da manhã e ás 
8 horas da noite a cerimonia 

do Lava+pés. 

Na igreja do Carmo estará 

em exposição do meio dia á meia 

noite a imagem do Senhor da 

prisão. 

Sexta-feira missa dos Pre-

santificados ás 10 horas da m a ~ 

nhã. 

As 8 horas da noite «ahirá a 

procissão do Enterro da Matriz 

e ás 9 horas sahírá a procissão 

da igreja do Carmo. 

Sabbado missa e cerimonias 

respectivas ás 9 horas. 

As 6 horas da tarde haverá 

na igreja do Carmo a coroação 

de N. áenhora. 

Domingo, procissão da Res**-

surreição. ás 4 horas da madru

gada havendo missa á entrada. 

T Ixô fc t> r o 
Companhia Dramática "Fran

cisco Santos' 
Domingo foi á scena o drama 

histórico Quo Vadis 9 
O publico ancioso por assistir 

á representação da famosa peça 
extrahida do conhecido romanje de 
Sienkwicz, encheu completamente o 
nosso pequeno thealro e tal foi a 
enchente que produziu bastante con
fusão, principalmente causada pela 
ausência do activo secretario da 
Companhia sr. Arthur Ühístoní, que 
pela manhã havia seguido para 
Campinas. Sobre o desempenho não 
podemos fazer apreciação alguma, 
porque só assistimos parte do pri
meiro acto. 

—Terça feira, a despeito de mui' 
tas contrariedadtís, realisou-se o be' 
nefieio offWecido pela Companhia ao 
"Centro Regenerador": foi repre
sentada a engraçada comedia Cen
tral Agencia Limitada 

Casa cheia, os camarotes re-
plectos de distinetas famílias attas-
tavam envidenteraente a boa aceei' 
tação que o "Centro" tem tido en
tre a melhor sociedade ytuana. Não 
sabemos d'onde partia urai odienta 
campanha movida contra a realisa-
ção desse benefício, parecia haver 
alguém que desejava não se reali-

sasse esse espectaculo, com o fim 
está claro, de deamoralisar a nov̂ l 
instituição: do que pudemos sabor 
andaram pelas ruas de Ytii, parcor 
rendo as casas, diversas pessoas que 
pediam ás famílias que nAo fossem 
ao theatro: o sr. Francisco Santos, 
director da Companhia foi procura* 
do por uma senhora bastante idosa 
que tentou dissuadil'0, 'por inter 
médio de sua exina. esposa, da dar 
o promettido espectaculo. 

A banda de musica "Indepen* 
dencia 30 de Outubro'', contratada 
pela Companhia só compareceu ás 
9 e meia de modo que parte d>i 
população estava na duvida: e assim 
mesmo os músicos foram s«m o 
maestro, ò que não os impediu de 
proporcionarem aos espectadores 
boas peças de seu repectorio: adia' 
iQol'a ainda melhor do quo nas 
outras noites. 

N.10 podemos compreender como 
em uma cidade civílisada haja quem 
mova campanha tão odiosa, procu
rando excitar 09 ânimos. 
Não nos digam qua somos pa*" 

ciaes fazendo estes commentarios, 
fal-os-iaraos também si por acaso, 
o "Centro" usasse dos mesmos 
meios=baixos e vergonhosos: ainda 
raais=quí*ra julgar que o "(?entro" 
é uma associação prejudicial a Ytú 
tem as columnas destejornal fran
cas, inteiramente á disposição para 
combatel-o com armas leaes* e po
derá oceultar-se sob qualquer 
pseudonyrao, pois está redaeção sa
be conservar segredo profissional. 
Voltando ao especcacuío: o desem

penho foi magnífico e agradou ex
traordinariamente, pois a platéa 
conservou se em constante hilarida-
de. 
Entre o primeiro e o segundo 

acto o nosso amigo snr. Affonso 
tfoiges, do nosso camarote, dirig iu 
a sua eloqüente palavra aos espe
ctadores, produzindo um bello dis
curso, explicando a missão do "Cair 
tro Regenerador" e agradecendo a 
Companhia Santos 6 ao publico 
ytuanu as syrapathias e os favores 
concedidos á instituição, de qua s.s. 
é presidente interino: ao terminar 
íoi o seu discurso saudado por uma 
grande salva de palmas e s.s. abra
çado por muitos amigos. 
No fira do espectaenlo, á sahida 

faram erguidos vivas ao "Centro" 
— O — 

• Com es3e espectaculo, despediu-
se a Companhia Santos, do publico 
vtuano, deixando sinceras saudades 
pelas bellas noitadas artísticas que 
nos proporcionou; a Companhia 
segue para Bragança onde deve es
trear sabbado próximo. 

DR. PAULO^DE MORAES GO-
MIDE 

Segue brevemente para a Eu
ropa, era commissão do Governo, o 
nosso distineto conterrâneo, 2* Te* 
nente de engenharia, Dr. Paulo de 
Moraes Goraide. 

A escolha desse brioso militar 
para tal commissão muito no? 
lisongéa, por isso que, como disse
ram os jornaes do Rio, innumeros 
eram os candidatos que se apresen
taram, por intQrinudto de altas in
fluencias políticas. 

Parabéns portanto, ao Governo 
da Republica por essa escolha justa 
e independente. 

nião a reupaito: vara >s lêros cora 
vagar e no numero de quinta feira 
próxima satisfaremos a sua vontade. 

Acha-sc nesta cidade: em 

companhia de sua esposa,exma. 

sra. d. ,í4nna Elisa do Amaral 

o sr. Theophilo do Amaral Cam* 

pos, importante fazendeiro e 

industrial residente em Rio das 

Pedras. 

Visitou-nos o snr. Francisco 
Galvtz representsnte da Compa
nhia «Cireus oi Ncbleyt<*s* dirigida 
pelo conhecido clown A. Ê ochnjra 
e que devera estrear nesta cidad*-
brevemente) talvez no próximo sab' 
bado. Disse-nos o sr. (ralvez qu« 
a companhia tem em seu elenco ai" 
tistas de prira'ír<» ordom e nos mos* 
trou diversas apreciações sobre os 
stius trabalhos publicadas peIo«Conv 
mercio de Campinas», de accordo 
com a opinião desse nosso collega 
a companhia é de primeira ordem. 

Visitou-nos o nosso araiffó snr-
Francisco Antônio d> Nascimento, 
representante nas linhas Ytuana e 
Sorocabana» da Companhia Coope* 
rativa Constructora e da credito po. 
pnlar e da <A Previdência» 6Taixa 
paulista de Pensões' S. S. nos offe* 
receu diversos folhetos relativos a 
essas empresas 3 pediu nossa opi*/ 

Diaseram~nos que ha dias foi 

por um dos guardas do Collegio 

de S. Luiz espancado um, pobre 

ebrio, sob o pretexto de que este 

queria incendiar o estabelecia-

me n to. 

O caso tem sua importância 

pois a continuar conatitue serio 

perigo publico. 

Por absoluta falta de espaço 

deixamos para o próximo nu** 

mero: a secção livre Agradeci

mento de J.Castro e para o nu«* 

mero de quinta feira um artigo 

de secção livre«Tartufo ou inhi** 

bido?» que nos mandaram da 

S- Paulo. 

Consta-nos que sabbado reabrir 

•**se-á o Skating Rink Ytuano, 

E m goso de ferias da sema

na santa seguiu hontera para S. 

Paulo o sr. dr. José de Campos 

Toledo, juiz de direito desta 

comarca. S. exa, regressará a 

esta cidade na próxima segunda 
feira. 

Acha-se ligeiramente enfer**-

mo o sr. dr. Nicanor Penteado 

segundo tabeliião de notas desta 
cidade. 

Tendo regressado da Capital 

domingo passado e tendo desis

tido do resto da licença, assu

miu o exercício de seu cargo o 

sr. dr. J.âíamede £ilva, nosso 

activo delegado de policia. 

Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso amigo e eollaborador sr. 
Mario Trevões de P inho residente 
em S. Paulo. 

O sr. dr- Carlos A. Vianna, 
promotor publico, opinou pela pro-
nui.cia da menor Mana do Carmo, 
acusada de infanticidio. O cura
dor e advogado da rc sr. Juvenal 
Amaral, requereu e apivsentou 
hontam em juiz.) uma justificação 
em sua defeza, na qual dopuzerain 
varias pessoas qualificadas do Salto. 

COOPERATIVA ™ R R Ü N T 7 ~ 
3'- Club 4. semana. 

Foi premiado o n. 49 

EDITAES 
PIU)TESTO ro.NTKA Af.lB.NA., 

L^fte, residente e m [tafcib i 
fi ste Est ido, m ds u m i vez, 
torno pubüco o protesto judi* 
ciai'que íuterpuz perante o sr. 
dr. Juiz de Direito daquelU 
c > marca, como advogado e 
procurador do finado coronel 
José Feliciauo Mondes, eredor 
do major Bernurdino Leite, da 
quanlia hoje superior a tre* 
sentos conios de reis, cujos 
autos de acção de cobrança 
se achara e m poder do illus* 
trado e muito digno Juiz de 
Direito de Jundiahy, dr. Abei--
lard Pires, preparado-; para 
sentença 
O protesto alludido é do theor 

seguinte: «Aos Ires de Março 
de 1503 nesta cidade de Itati* 
ba, e m m e u cartório perante 
o escrivão do 1. officio adi
ante noufeadü compareceu o 
advogado major Antônio Cleto 
de Lima, reconhecido pelo 
próprio ^e quedou íé, e por 
elle m e foi dito que na qualis-
dade de procurador do coronel 
José Feliciano Mendes credor 
de Hernardico José Leite da 
quanlia de rs. 281:053^0^0, 
conforme documentos auroa* 
dos neste cartório, e uo> ler
mos da *ua petição inicial da 
acção ordinária de cobrança da 
referida dívida tambeu: auloa-
d.i neste cartório, próteseva 
para segurança de direitos do 
credor seu constituinte, contra 
qaaesquer actos do referido 
Liernardino Josô Leite alienató
rios de seus bens ou que os 
sujeitem a hypotliecas ou 
quaesquer ônus reaes por se 
deverem reputar Ues ací »s 
inspirados no animo de preju
dicar os direitos de seu cons
tituinte e serem consid ridos 
desde já em traude de exe* 
cução, e requeria que ̂ e to* 
massem por termo o presente 
protesto o qual deverá ser pu
blicado por editaes na im
prensa nesta comarca e na 
capital do Estado, alèTi 
de ser pessoalmente intimado 
ao devedor Bernardin > José 
Leite. D J que fiz este P.-rinu 
que assigno com as leste mu 1 

nhas abaixo. Eu João Bap" 
lista Parahytia de Campos, es4 

crivâo do 1" offlciu o e^Ti-vi 
Antônio Cleto d* Lima.—João 
Biptísta da Konseca—Antônio 
íemistocíes Proença» 
.\ulla, portanto, será qual* 

quer transacção tque por veir 
lura taça o devedor insolven
te de seus bens e especial* 
mente dos bens a que tem 
direito ua herança do seu fi
nado sogro, a cujo inventario-

CAO DE B E N N IH) MAJORi^e procedera na comarca dt 

BBRNAUDINü JOSÉ' LEITB,'Ytú. 
RESIDEINTB BVI 1T,JT(BA 
Para que ninguém se julgue 

com dirtdto de alegar igno 
raneia e boa té em virtude 
de qualquer transação que faça 

o atlvogado e procurndor 
da exma. viuva e única her
deira do finado coronei Jo-é* 
Pelíciauo Mendes. 

A. Cleto de Lima. 
com o major Bcruardiiio .!o*é!Jundiahy, 2.de\Iu'ço de l\K)é 

Camarões superiores, peixes, diversos e artigos para a quaresma chegaram an CAFÉ' YTUANO 

http://Af.lB.NA
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REPUBLICA 

COLLEi:roiil\ DAS 
FEDEKAES 

De accordo com o regula
mento approvado pelo decre 
to 5890 do Í0 de Fevereiro de 
29i>6, laço sciente aos indus-
tnaes, negociantes e merca
dores ambulantes, que a 31 
de Março do corrente termi* 
na o prazo para o paga
mento das licenças sujeitâ  
ao imposto do consumo, (I) 
Vtú,26de Março «le 1907 

O Ooilecíor Federa! 
Jo<ó Bahiuino Amaral Üurgol. PLANTAS PARA 

CONSTRUCÇÕES 
De ordem do cidadão ínlen 

dente de Obras Publicai* e Fi* 
nauças da Gamara Municipal. 
faço sabemos interessados que 
os requerimentos pedindolicen* 
ça para construcções devera) 
vir acompanhados de piantas 
em duplicata, e obedecendo ás 
disposições constantes da lei 
de construcções no que 
dia respeito á editiçãoe reediti' 
cação e reconstrucções de pie* 
dios, afim de facilitar o servi* 
ço de fiscaüsação. 
E, para que chegue ao co" 

liecimento de todos lavrei o 
presente que vae publicado 
pela imprensa. 

Ytú. 21 de Março de 1907 
P. Primo. 

DAS / Faço saber aos senhores 
contribuintes do imposto pre
dial e sobre cafeeiros do exer
cício de 1906 que por esta re
partição se procedo a bocea 
do cofre alè 30 de \bríl do 
corrente anuo, a cobrança dos' 
referidos impostos que, findo 
esse pra/o. será feita a co
brança com a multa de 30 % 
e serão extrahidas e remcttidas 
aos advogados da Lamara as 
respectivas certidões para os 
mesmos fazerem as cobranças 
executivamente, nos termos 
da l(íi n. 69 de 15 de Outubro 
de 1900. 
E-,p»ni que ninguém allegue 

ignorância, lavrei o presente 
para >er publicado pela impren
sa, tloliec oriaMuní-jiiírbde Ytú 

De ordem dos cidadãos Her* 
nogenes Brenha Ribeiro, in-» 
tendente de Obras Pnblicas e 
Finanças e Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendente de 
Policia e Hygienr da Câmara " pretendem, venoer. 
Municipal desta cidade de \tú i»{nfOTnfA»^i *.-».-

em 22 de Março de 1907. 
. O Collector Municipal. 
Vicente Ferreira de Campos 

De ordem do Cidadão inten
dente de Obras Publicas d 
Finanças daCamaraMunicipal 
desta cidade de Ytú, na for
ma da lei etc. 
Faço saber, que de accordo 

com o artigo 105 da lei 24 de 
21 de Abril de 1896. que de 
óra em diante ninguém noderà 
abrir estabelecimento commer 
ciai de qualquer natureza, sem 
a competente licença da inteiit-
dencia de Obras Publicas o Fi
nanças. No requerimento em 
que for pedida a licença se 
mencionará o local do estabe-
cimenío e especificará o gru* 
po ou grupos que pertencem 
os gêneros, e mercadorias que 

na toxina da lei etc. 
Fazemos público, para os 

fins legaes, que conforme de^ 
termina o artigo 23 das postu
ras inunicipaes vigentes fica 
designado o prazo de 30 dias 
a contar desta dala para todos 
os proprietários ou inquilinos 
e em Mia ausência seus pro-. 
curadores ou agente* serem 
obrigados a conservarem os 
passeios da frente de seus pré
dios ou muros em constante 
estado de asseio. 
Ao intractor será imposta a 

multa de5$000, e a obrigação 
de effectuar a Ihnpeza 

Ao infractor será app licada a 
multa de 20.0P0 rs. 
E, para que chegue ao co

nhecimento dos interessados e 
não aleguem ignorância vai es* 
te publicado pela imprensa na 
forma da lei. 
Secretaria da Gamara Muni* 

cipal de Ylü, eu: 22 de Março 
de 1907. 

P. Primo. 
Secretario da Gamara 

t E B C » » * — — I M n i i l M I l Ml 1 M W M B D B H I I 111 '• iT 

Papeis de Casamento 
Preparara-se no civil e re* 

ligioso, com brevidade. 
Rua de Sania Rita, 43. E para que ninguém allegue P ^ Q F E S Á Gffi 

ignorância vea este publicado »««J^^.. *-
pela imprensa local. J Um homem de meia idade 

Ytú, 22 de Março de 1907. joflereee-»e para leccionar ma 
Os fiscaes 

Virginio de Padua Castanho. 
Benedicto Leite de Souza. 

cfmposfos Stíunicipaes 
Impostos predial e sobre cafeeiros 

de 1906 
De ordem do senhor inten

dente de Obras Publicas e 
Finanças da Gamara Munioi* 
pai desta cidade de Ytú, na 
forma da lei. etc. 

terias de curso primário e ai* 
gumas secundarias, francez. 
portû uez, geographia, etc: 
nesta cidade em casts parti* 
culares e também em fazen* 
das, podendo residir nas mes
mas. Informa-se na redaeção 
desta folha. 
iMjft:>^«»!£l!Éj:*f^M 

IA Saúde dd M u M 

-OOST 
Nesta officina faz se cem perfeição, rapidez 9 modicida-

de todos os trabalhos concernentes á sua arte. 
Garante-se aos freguezes todo o capricho na execução 

pas encommendas e todo o cavalheirismo nos tratos. 
RUA SANTA RITA,] 117 

(Mníonio aãílínhâ dâ Costa 

jQffiGínadeMarniorariae Cantaria ffuanaf 
& RUA DO GüMMERClÜ, N. \2K 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável 
publico em geral, que nesta oflicina, além de execu
tar com toda a perfeição qualquer obra eui mármore 
egualmente executa cm pedra granito, do Sajto, para 
construcções, como para túmulos, de qualquer foru_a e 
desenho. Achasse nesta casa umaexposivãj de tra-

@ balhos teitos em mármore e granito. 

^ Preços baratissimos 
& 

m 
® 

^ 

P. Boneifi 
m m 

C aperitivo da rreda K1NA luQKTKft' P*J vin vieux de JVIèdoe Fortificante Aperítivo Salutar 
ÍIIC0SIBP0IITÍDBÍ1S—Charles H ü & Comp.—Rua Libero Badaro, 115—S. PAULO 



REPUBLICA 

G £ X J l M B U A 30beDneap0sf,:/ JpOí 

F u a Libero Badaro 11 
ios Charles II ü, & Comp. 

—S. PAULO 

Vende-se uma excellente, chácara, muito próxima desta 
cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Vílla Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito, da estrada de ferro 
£asta*se apena-s "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin
tes bemfeitorias ; 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado; 4 mil bananeiras e grande numero de arvore, 
frueti feras (jaboocabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e aíJund^ntes— 
A colheita an-iual de café tem dado a media de mil arrobas 

4 LOJA FLOR DE MAIO 

a producção de abacaxis tcem sido de Possue 40 

Os proprietários deste novo estabelecimento á rua do 
Commercio n. 88, fazem sciente ao respeitável pujblieo e ás 
Exmas. famílias, quo estão recebendo o seu primeiro s-or-
timento de FAZENDAS, ARMARINHO, C H A P E O S e muitos 
outrus artigos. Tendo sido feito o nosso sortunenlo nas prin-
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os I>I<> 

priotarios deste novo estabelecimento habilitados a bem ser
vir a todos os freguezes que os honrarem com as suas cotn-

Vender BARATO para vender muito 

alqueres de terras, sendo a metade em MATTü VIRGEM e o Pr;ití A divis:A da nossa casa tem por t 
mais em terrenos cullivaveis e boa pastaria; as suas divsàs 
são próprias e naturaes; o dono pode também se utilisar. 
para parlaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratissuno. Qualquer ne
gociante da ViHa Nova poderá dar informações. Trata-se na 
mesma chácara com 

viovãni $iãseniin. 

Esperam portanto do 
Exmas. famílias uma vis 
o emblema de 

TÍ>T* 

respeitável publico ytnano e das 
ia a este novo-estabelecimento com 

L Al 
Ytú, 23 de Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

m 
38» 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro era /toma junto a S.S. o Papa deu 

coro optimo resultado o 
Peitoral De A N G I C O P E ü O T E f i S E 

aos seus filhos e declara: 
••Attest.» que varias pessoas de minha família, affsctodas 

de influenz», bronchiles e tos-se, usaram com optimo resu!' 
íado do Peitoral de AngicoPelotense fabiicado na pharraa-, 
cia Eduardo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Ounibru clej Nosta ofíjcina executa.se com segurança, eíeganeia 
1906.—Dr. Bruno Chaves—Rec-nheço verdadeira a firma !e commodidade nos preços, todo o serviço concernente a 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de üutuhro He{ sua arte. 
1906. K m testemunho de verdade—Luiz Carlos Mas^at, 1*. |_ , ,- , 
notario" Não tem resguardo. Não contem ópio. O livio le* Especialidade e m CalÇadOS 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro ) 

F B I T O H A I J 3DJE3 ̂ ^TNTGUCT-O I 3 3E33LiC>T3SPJ3ES 
A* venda em todas as pharmacias e drogarias 

Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Ândradas 59 
E m S. Paulo: —Drogaria Baruel & Comp. 

Deposito Geral:—DROGARIA E. S E Q U E I R A - PELOTAS 

INGLEZES E ÀjVIERieANOS 
Tem sempre promptas, a qualquer hora, duas cadeiras de 

engraxates. 

Me (li 1H 
Rua do Commercio, 108 
"Vicen-to IF^OÍS*^ 

Communicp aos srs. Lavadores o ao Publico Ylaann 
que, de mudança para esta cidade acabo deinstallar 
minha bem montada officina a Rua de S. Rita nc 58 A 

e70. Emcarrego m e de construcções de machínaa para 
cafée arroz; faço Càrrítellas, Toly, Cabriol^t, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho ded?javel 

hranciso JInseímo Coelho 

CAFÉYTUANO 
Importação direeta de vinhos francezes da ( otnpagnieBor 

deautaisedes Grands Vins de Fraucc. 

ANDRADE 
Única casa. que vende sortes 

LOTERIA DO ESTADO 
egunia Feira_ {9 C Ü N T O S por 2^ 0°° 

Dia 11 de. Abril 

Medoc superieur 
Saint Esíáphe 
Pontet Canet 

dz. 17$000 
£3*000 
32$Ü00 

Davolvendoas garrafas, custam menos 2$00O em dúzia 

Sua Direita, 53- LTJIZ BlCTJDO 

por 7s00J 

VENDAS DIÁRIAS 

sobbúdo GEMOhftôé 4 . o o o 

^UQ do Gcmmercw, g 5 

Ifll âH»BABI 

http://executa.se

